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josa amabilidade de nos fornecer uma | Porque é que a febre amarella não apavora | em ir viver de todo para Paris. 


E é quem no Brazil ? “A idéa d'essa separação preoccupara-noa muito, 
reto io Entro eo! cbr pus ie poe | oa a lodo ans “a riste 

E durante  quaçenta e oito horas Portugal | monios, as febres poludosas € a oberculose não | enorme pongentissima, da desped dado 
esquecen-se “do, chos 


Começãmos a despe- 
dironos, todas às noi 
tes, com grandes abra. 
goi suúdosos, com 
drandes. ellushes de 
ieraura. como se elle 
estivesse já com o pé 
no comboyo, em ve 
de estar com a mão 
no fecho da porta da 

a rua da 

Carmo 
Ehabituimo morde 
tal modo a estas des. 
Pedidas dilacerantes, 

por im jd mos 
nião chstavam inteiras 
mente nada, 

Felizmente per 
mos 0 nosso tempo, 
om esse estudo de 
adeus, porque elle 
munei. ft pira Paris 

Oxalá que. com o 
cholera sé dê o mes. 

ea todo eme. ci 
Jaio de precuuções, 
que como cle nunca 
foi lia munca venha 

Entretanto provado 
como está de que não 
pode” resultar senão: 
Bem de se lar do 
cholera, « que. até 
ialver jo amo 6 
afugent, falaremos. 
deli, mas do “que 
dá 18 va ha quis 
annos, do que passou 
por Lisboa delranda 
Um rasto. de Jucto, 
“uma tradição. tragica 
de Ingrimas. 

ER essa. tradição 
iremos “buscar duas 
hixtorias  extravagam- 
tes, uma profunda 
mente dramática, ou 
tra dum burlesço dê 
farça, que no fim de 
contãs “rão “uma re 
sultamte logica dessa 
terrivel molestia, que 
mata pelo fio, como. 
às" gdos da Siberia 

Oféolera rouba 
agua. ao sangue, que 
SÉ soliditica, pára de. 
irculare vemamorte 
com o frio, no cha- 
mudo periodo algido. 

Neste periodo à 
pulão cesta de barer 
Perceptivelmente, o 


lera, para procurarno- 
ticas telegenmimas 
A evoluçã 

sto faz bem arcja 
O espirito, esth pre- 
cisamente "na letra 
das medidas sanitárias 


ud 
ação 
informações “curiosas 
Jaoriosâment col 
das por um jornal de 
Lisboa, á ultima hora 
nha 3 carater cn 
trato À actual ond 
de egisas —enso raro 
a dito 
ções que 
por rip 
Paibich eloquente é 
Srdem de causas, con 
tra que aão Feitas — 
gsnal sublevação “no 
Him de contas foi ape- 
nat contraria aos inc 
aqueles que af 
EAN 

E hoje já ninguem 
falia na revolução de 

dajos, “os” olhos 
aterrados “la populas 
go votam se Jeovo 
Para o Egypto é para 
oa gude da baixa, 
Multa gen julga 
gue esa Pininênea 
im falar, e em penar 
nO eholda, pode er 
Feciva 208 Pesos 
popa 


É um emo, E 
insistência Samir 
& Publico com o 
“go, e à prova é 
à força de se falar 
do cholera toda a 
geme fal hoje nele 
Como na. cota mais 
Seiva ennocente da 

O elicindo franesz 
mão ha grande hoc 
mem para O se eia 
oo quarto = é pro” 
End dd 
TO aplicado todas 
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O OCCIDENTE 


Cesto dl vida concentra-se no coração cujo pal- 
Par ianso, amido, apenas denunciado à Rot 
Poiações dos experientes, é o unico signal de 
que 5 cholericó não é ainda um cadaver. 

sta morte apparente que precede quasi sem- 
pre a morte real, nos cholericos, dá logar a equi 
Pocos teriveis, a casos estranhos, tragicos de 
enterrados vivos. 

'Na grande epedemia do cholera de 1833 que 
houve! em Portugal, a ignorancia de alguns, 
pouso eserupulo de mitos, a confusão de ro- 
Ros muliplicou exraotidinsriamente esses casos 
e elses equivocos por todo o paiz. 

E pelo grande numero dos que vieram a saber- 
pod ealeular-se a cifra assustadora dos que fi- 
Laram erernamente ignorados, porque é raro sa- 
fersse d'esses equivocos, que de ondinario se des- 
Vendam centre as tabuas mudas e sinistras de 
caixões fechados. 

Entre à multidão dos equivocos 
colheremos dois dos mais eapaeteristicos, um pela 
Sua nota profundamente sinistra, À Edgard Poe, 
Biro pela sua feição burlesea à Paulo de Knock. 

O primeiro deu se em Alhandra e foi-nos con- 
tato por uma testemunha presencial. 

tro. pobre rapariga de 16, annos fóra atacada. 
pelo “chvlera. O mal progrediu rapidamente, re- 
Bit a todos os medicamentos, € o periodo al- 
pido chegou com todo O seu cortejo sinistro de 
Symptomas lugubres de mort. 


pulso deixou de bater, à immobilidade com- 
pla? pda a mort decomposhe rapida. 
mente a feições, 


familia, chorosa e saudosa despediu-se desse 
corpo querido e inerte; e à pobre ercança en- 
Solta. ma sua mortalha verginal foi levada para 
Venemeiro da egreja, um cemitério que não era 
Gaio o todos é 30 sé abria para os mortos cos. 

A eonteceu, porem que esse carneiro esteve mui- 
to tempo sem se abrie. Quando passadas sema- 
Tas voltaram lá a depositar ouiro morto, recua- 
ram todos aterrados. 

O Ciisão da pobre cholérica estava aberto, 
e 0 36) cadaver já meio decomposto estava 

atado no. pê do caixão, tendo no lado, em 
Pequeninos montes, todas as fitas da mortalha. 

o aceordar do seu lethargo encontrara-se 
maqualle recinto de mortos: tivera ainda animo 
Park fugir do caixão, mas não pudera sabir do 
Dig" vasto, tumulo ; fritára, clamára, ninguem a 
divinas durante Lôngos dias, a sua distração fo- 
Fam as fitas da sus mortalha, e viera a tortura 
da fome, da sede, do terror, e por fim a mais 
horrivel a. das tragica, a mais desesperadora, 
mais Inha, acabar aquela vida, que resurgira, 
entre mortos. 

E jo, ver aquelle cadaver sentado, ao com- 
prender aqui sinísco, drama, sacro 
crcebeu, tudo. e. confessou então, que durante 
Ditos dias, do pastar perto do carneiro, ouvira 
TR de dentro. gritos € gemidos. é fugira sempre 
espavorido, arsrado, ore imaginava que eram 
alias do outro, mundo 

TE feel em almas do outro mundo o cholera | 

Em. Alhandra. essas almas do outro mundo 
dera Uma tragedia + em Lisboa originaram uma 
doa faça. 

Na ria” Formosa havia um ferrador casado. 


O cholera entrou-lhe em casa e um triste dia 
o pobre, feirador metido na sua mortalha, foi 
em esquife até ao cemiterio das Mercês. 


TA viuva chorau.o dilaceramemente e quando 
À noite és ava entregue ao somo e é sua dôr: 


TE, quem? 

Eu, teu marido! 

A mulher persignou-se aterrorisada, é julgam 
do-se victima de algum pesadelo, voliou pars a 
sua cama 

“As pancadas á porta continuaram. O moço de 


um padeiro, que morava defront 
Vê b que era aquelle barulho fé 


de horas. 


"Dapatou com um homem mentido numa enor-. 


me alva branea. 


Quem é? perguntou a tremer como varas 


verdo 

Tu euy O visinho, o ferrador, 
«Daqui dlelreit Aqui d'elrei! Almas do ou- 
tro mundo 


aalem tumilo, 
Almas do outro mundo! gri 


aram 


veiu á poria 


gue a seu 
appacição 


por sua vez: 
E rua Formosa encheu-se de gente, é toda 


recuava diante do phantasmo, é só ao cabo de 
iaalto tempo É que o polce ferrado, parlamen- 
Tando de longey com 's mais corajosos, poude 
Ebinar que resutetára, que se encontrára demiro 
do esqui conseguira levantar-se, irade no cer 
sr, alia por um muro, e como se tivessem 
Esquecido de Jhe pôr à maia com a sua roupa 
distro do esquilo Fúivera que vir assim mesmo, 
de'inartalha, branés, até sua casa, vendo pelo 
Gino fugir toda à gente, quando elle se ap- 


BS, conseguiu que O tomassem a serio que 
pi ee Mãe a poria é denise 0 ato. 
E Viveu vinda muitos annos depois do seu en- 
terro, o ferrador da rua Formosa! 
Ji vêem que o cholera, se é sinistro e ter 
“vel, tem Tambem às suas facecias. Oxalá porém 
NÉ dl se deixe de, nos visitar, porque apesar 
Pastas farças, € um hospede incommodo € me- 
donho. 
rt para Newe-Castle, com sua esposa e seus 
dois filhos!o nosso, particular amigo Jayme fia- 
talha Reis, que os leitores do Oceimevrs conhe- 
Cem móito pelos brilhamtissimos escriptos com 
que tem hodrado a nossa publicação. 
ame Batalha Reis vac tomar ali posse do 
Jogaf de consul portuguez, para que foi ulima- 
mente nomeado. 
ua alia em Lisboa é enormemente sensi- 
velo aralha Reis é o conversador mais brilhante 
Jp sonhesenos hoje po tomo pri, Talento 
x sao berma de Portugal um alento es 
Cpção, que é grande em todos os ramos da a 
Sildde' Humana, tão grande, que não se púde 
Naliar bem senho. conhecendo-o de perto, por 
moto Sape de im hrs ori pr 
Qolidas com a setividade febril a que a peque- 
dbridos cor 3 ado obriga todos" que tem o 
Cabalho intelectual coma modo de vida — lata- 
Ifa Res tem sobre todos a especinlidade do dito, 
dy serie expontanes e permanente, da resposta 
Sempre prompra é temivel, o gento do cavaquea- 
dor em sum 
Desciamorihe a elle e à sua familia todas as 
prosperidades e venturas. 
pare no proximo paquete das Message 
francesas para: o Brazil o noso amigo é dis 
cissimo poeta. o sr. Jayme Victor, 
Quando dissemos parte para o Brazil não dis. 
semos bem, vae ao Brazil, porque Jayme Victor 
ta ireasão pelas prin. 


Uipae províncias, para a grande edição 
Spa Dra” Liadas, de que elle é um dos 
directorer. 
“S Brsail não póde deixar de fazer um acolhi- 
áigés dema original edi. 
dis dessa edição em que O posmá 
imprst com 6 sangra de 
de Caanio portugueçã, na phrase brilhante de 
ra Mer Ehmgas, é não pód deixar de fazer um 
Ceoliimento lsonjeiro ao ilustre. eseriptor Ror- 
TSoer que vae mena. mísão literaria visitar 


as terras de Santa Cruz, 
Gervasio Lobato. 


—— o ——— 
AS NOSSAS GRAVURAS 


O DOUTOR PEDRO FRANCISCO DA COSTA 
ALVARENGA 


Jó em o n2 158 do corrente anno a chroniea 
gm peodico se goeupou largamente do 
ilustre morto, cujo retrato hoje apresentamos. 
e a oa 0 eu. excentico. modo 
o carnereriniea do dr Alvarenia, 
de víier amdes, os seus defeitos, o seu Jeito 
So, Como. ago é como ho: 
io ode Eram desenhados por quem 
ce de perto, com ele privou annos E 
DÊ  Aaatisr Com todos Os per: 
rnor estas oo hoj coli algimeno 
o ograpli£os, para completas o quadro. 
O dos Po franco da “Cosa Arena, 
O q ana de origem porugutra, e com 
de ma faia Ae aSeas no Piau, Brasil, em. 
os a anos depois da declaração de o 
dependencia daquele: Imperio. 
pois de feios 
angio veja para 


Vagando a cadeira de materia-medica na es- 
cola medico-cirurgica de Lisboa, concorreu a ella 
o dr. Alvarenga, € obteve 0 respectivo provio 
mento, é era, quando falleceu, professor jubilado. 

Em 1850 invádio Lisboa a cholera-morbus epi- 
demica, e o dr. Alvarenga foi encarregado de di 
rigir a clinica no hospital organisado em Sant'An- 
nã. Antes havia apresentado á Sociedade. das 
Sejencias medicas de Lisboa um Estudo de algu 
vos das, mais importantos questões sobre a lo 
lera epidemica, 1884, que foi premiado pela so- 
cede e inserio nã tbm. av e xv do Jornal) 


entre nós, a febre 
encarregalio do tr 
freguezia da Pena 
do, Desterro. Estava. então na força da vie 
desenvolveu n'este serviço foi bm 

veslhe muito. Do estudo, 

nto desta. epidemia dão 
boço historico sobre a epidenti 
ia da Pena em 185 


Teguime. é 
client da mes ' ; 
Salta questão dcercal do duplo sepro erural na 
antena das valmular donas, Lisboa, 1808, 
Sac descobrimento. do, duplo. sopro  erural 
Setendeu diputar a prioridade o dr. Durozica, 
SMvainga vecfamon dando-se por vencido 0 seu 
Above como é púde vêr mas Reelamations 
So unses, tem Lisbonne, 1 BO. 

Ni utamas dar a Tt Completa das obras 
dd, ferem que ão múltas a se podem 
der E frente das suas ultimos publicações; de: 
esco a per viT jo Rodrigios de Gus 
cegos na biographia do motavel medico, que por 
Seu pedido está redi sea 

tamento 


amigos é po 
extrabimos 


lim, de Stockholm 
cor 0 seu juro se con 
que será adjudicado á melhor obra de me 
due se apresentar em concurso annual 

Sociedada anatomica hespanhola 9g:500 pes 
cxtas, é À Society: medical of London 400 libras 
para o mesmo fim: 

"Para o alumno que se tornar mais distincto na 
cadeira de materia médica terapeutica, na Escola. 
Médica de Lisboa, é faculdade de medicina do 
Rio de Janeiro de Coimbra outro premio, para 
o que lega a cada uma 20 obrigações da com- 
para dás aguas de Lisos, É 

"ho hospital de S. José de Lisboa, 5008000 réis, 
afim de sa comprarem camas, para a enfermaria de 

Sebnuião e 10 obrigações da companhia das 
aiuas, para. com o seu producto serem annual. 
mente comprados colxões, enxergões, cobertores. 
E lençoes para So camas. 

Deixa o uso Írucio de certos legados a varias 
pessoas, passando depois a sua propriedade: de 
do obrigações da companhia dos agwas para 
Hospital de S, José, afim de se comprarem para 
a enfermaria de Santa Catharina camas igunes. 
às de S. Sebasião — de do dis meras bia 
Gõos, para a congregação de caridade da sua fre- 
fneria, afim de ser “idnhuido o juro, por pesioss 
Secessitadas, no dia aniversario do seu faleci- 


fon$oo réis em coupons para à. 
ipal de Lisboay afim de fundar uma. 


o. Oriental, para. méi- 
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nas; da herança de sua jripã D. Carlota, para a 
auctoridade competente do Pisuhy, afim de fun- 
dir em Beira uma escola para crcanças pobres 
los dois sexos. 

cosa da Misericordia de Lisbos um foro de 
488200 réis para ser distnbuido pelas mães das 
Pensionistas d'aquella casa, residentes na fregue- 
ain, das Mercês, 

congregação de caridade da fregu 
S. Mamede, Lisboa, 20 obrigações predises de 
assentamento, 


Os testmenteiros nomeados, deram a sua es 


cusa do encargo, Duvidas sobre a nacionalidade 
que deve ser assignada ao illustre medico, tem 
embaraçado as auctoridades no desempenho do. 


acu deser, Parece-nos porém que tendo accei- 
tado cargos, titulos honoriicos de Portugal, sem 
auetorisação do seu paiz, não tendo virado bilhete 
de residencia, nem dado, provas de reconheci- 
mento ás. anctoridades diplomaricas e consula- 
res brasileiras, não pode deixar de ser conside- 
Fado portuguez, À a 
Ne desejamos é que os importantes lega- 

dos de! comprem € que à vontade do fleciio 
4 de julho findo, em Lisboa, não fique eter- 
mamente por executar. x 

O dr, Alvarenga pertencia a quantas socieda- 
des medicas ambropologicas, é dinda outras, ha 
mais importantes na” Europa, América é Africa, 
ra. redactor, havia munos! anos, da Gareta 
Mestiço de Lsoo, medica do hospital de 5 Jo 
la Casa da, Misenicordia de Lisboa, é médico” 
honorario da casa real de Portugal. 


O MAJOR JOÃO MARIA PEREIRA 


Por decreto de 10 de maio do corrente anoo 
foi momento governador do distrcto de Timor 
& capitão de cavalaria Jodo Maria Pereira, sendo 
Por (E8%€ fácto Promovido no posto de major 

o dia 4 de junho. pariu para o seu destino, 
Onde naturalmente já deve ter chegado, 

major. Pereira, é natural do, Porto, onde 
nasceu à 7 de outubro de 1845, dois dias antes 
da contra-revolução feita em opposição ao mo- 
Yimento de 6 do mesmo mez em Lisboa, Não 
obstante ter sido O seu berço embalado pelo 

mito da guerra, civil, o caracter do novo o- 
Vernador naila deixa perceber de que símilhante 
Soimeidência lhe tivesse deixado na alma infan- 
tl algum traço indelevel. Bondoso e afáyel, tor- 
ma-sé estimado de todos. 

Assentou praça em 1 de agosto de 1963, € 
concluido o curto da, respectiva. arma, foi pro- 
movido a alferes graduado d 
€im 45 de janciro de 1808, e a alferes effectivo. 
Para o. no 5 da mesma arma em 
de 1809, e à tenente em 15 de 

Por decreto de q de agosto de 
vado a capitão, para ir desenipenhar uma com- 
missão no Ultramar. 

Chegou a Moçambique em ay de março de 

7, é em julho partiu no vapor Kafi para 
91b9, afim de proceder ahi a. estudos topogra 
cos+ fez tambem os estudos da estrada do Mos- 


tl & Cabacaia, no continente, junto a Moçam- 
ique, Em 21 de fevereiro de 1878 partiu de 
novo para o lho, afim de de dirigir 0s trabalhos 
ds obras publicas no districto de Cabo Delgado, 
donde recolheu em 7 de maio de 18%, regres- 
Sando então à Portufal, apresentando-se no mi- 
misterio da guerra cm 1o de julho. 

icon fazendo serviço nexte ministerio, e no- 
geado ajudante de campa do respectivo minis. 

Por portaria de 28 de março de 1881. 

Continuou à servir no ministerio da gucera, é 
[ez parte da commissão encarregada de formu- 
um. regulamento de tactica. para a arma de 

alia, 

* eavaliro da Ordem sli de 5 Bento de 
Aro, € condecorado com a medalha de prata 

Comportamento exemplar. : 

Como se vê, 0 novo governador te já alguns 
annos de tirocinio do Ultramar, e deve-se espe- 
iárdfdlle bom desempenho das importantes fune- 

es, de que hoje se acha investido. 


PALACIO DO GOVERNO DE MACAU 


Não são tão faltas as nossas possessões ultra- 
marinas de edifícios importantes, como geral- 


mente se cuida. E entre todas distingue-se Macau 
pela nobrera e magestade de alguns. 

Sem entrarmos eim promenoras que nos láva- 
riam espaço & tempo, fllaremos e poucas pa 
lavras do magestoio tdiicio que hoje apresenta- 
mos em gravúra, o palacio do gonerdo de Afacou. 

Desc Sta posseião ao falecido visconde da 
Praia Grando de Macau, muitos melhorathentos, 
e emtre elles não é o inenor o edificio de que 
tratamos: 

oi darante 0 seu longo governo (1850 a 1862) 
gue ie it contudo Coro a sta pimio 
iva disposição até 1873, em que sob o governo 
do sr. visconde de 5. Januario, lhe foi asrercen- 
tado o corpo cemral salieme, que o melhorou 
na distribuição interior” augmêntando a beleza 
Exterior 

ES Situado na Praia Grande, com fente para 
o mar, € nessa face se desdobram cinco salões 

Dufão de 187 


cxvsousdhe enormes preju 
205, nomeadamente na. riquiscima. mobila qu 
Euarneçia essas salas, que ficou destruid: 

O tufão, que agoitos Macau um ou dois annos 


meçada durante o governo do visconde de Paço 
«Arcos, e concluida em 1884 durante O governo. 
do sr: coronel Graça, regressado ha pouco tempo. 


Hoje está o edit 
toda a sua belleza, 
do lado, e ao fando de um peristillo cercado 
de columaas, está estabelecida a casa da guarda, 
com a qual nenhuma, nem mesmo no continente, 
púde competir em belleza e commodidades. 


outra vez completo, é em 


expOSIÇÃO DE AmsTERDAM 


Tem-se dito que a exposição de Amsterdam 
offerecia a singularidade 'de ser feita por uma. 
empreza particular; muito antes disso, à nossa 
Exposição internacional do Porto em 1665, tam 
bem foi promovida por uma emprera particular, 
em que alguns individuos. compromelteram, os 
seus Capiiaes, e de que resaltou uma das melho- 
res coisas do Porto, o palacio de cristal € o seu 

Elm Amsterdam foram mais felizes, e os seus 
esforços eoroados de melhor resultado do que na 
rainha do Douro. 


chitecto francez Fouquiau. Compóe-se de duas. 
arandes torres quadradas, coroadas de fgur: 
dianas, dispostas em fórma de pyramides. É 
mes elefantes esculpidos no seu emb 
parecem sustentar as torres, ligadas por um 
menso toldo vermelho, seguro a mastros, junto 
aos quees alguns leões estão assentados. 

Entrando-se a. porta, peneira-se nas grandes 
alerias, e nas lateraes, cujos telhados, esvaceen. 
lose até ao ultimo plano, se divisam na nossa 
Bravura o ; 

Nestas galerias estão - agrupados por secções. 
os productos das diversas nações que tomam 
parte na exposição. 

O numero total de ex 


itores é de 7:031, 


Rossa, sob ca 
so, à Sueeia e Norucsa 37, a republica do 
Umugay “6, os Estados Unidos 36, à Mespanho 
16, mas junta uma. exposição eollonal Fole 
ciiva, rica e e disposta em uma ga 
Teria especial; a China, o Japão, a Persia, du. 
aros estados da. Ameries, Siam. Cabo “da Boa 
Esperança, Tranivasls menta vlima secção fa 
unia  coliceção. de vinhos imitados, que deve 
chamar. a aitenção dos nossos viliculidres, por 
que ali de acham entre curras imitações de "vi 
hos franceres, impleres e almas, as do Porio, 
Madeira, Jeropiga e Moscatel que grande falá 
faz, DÃO estate al representadas às originacs. 
para de later O conioto Os rinhos são em 

al adocicados, pasto, que bem fetos, é 0 seu 
Faeço mo depodio em Lindres, regula de 150 a 

O por garrafa, 
DA Decio dE er do ssoiorare 
a brasilira gos, O mumero c qualidade dos cas 
és apresentádos nesta exposição tem atrahido 


sobre ella a attenção do publico; n'este genero 
que riquissimos productos poderiamos apresentar, 
€ sem receio quasi de competidores, se tivesse! 
mos levado alli os nossos calfés de Cabo Verde, 
Casengo, S. Thom, e o riquissimo de Moça 
que, tão igual ao de Moki E 
Ô palacio é cercado por tim parque desenhado. 
à franeeza, e semeado de pequenas casa e kios- 
lecimentos dé todo O genero, 
está o pavilhão das bellas| 
lano do mesmo lado, és 
a cidade de Amstardam, O 


tini, e que ella fosse 
Uma, sociedade franeo-belg 

Ha todos os atractivos que cosuman tor 
agradaveis estas grandes reuniões cosmopoli 
restaurantes, calfés, pavilhões com reereios; mus 
sicas, theatros jogos de varios generos, é us Es. 
posições especines da Persia é China etc, que são 
como que, umas feiras ou bazares, recheados de 
todos aquele areíacios curiosos € singulares 
que avrahem o visitante e 0 obrigam a comprar 
qualquer curiosidade 

Portugal não se fez representar neta expoi- 
féoponde atéveio o Haiti a Nova Gilles do Sul. 
Deu-se. como causa não poder o governo dia 
trahir meios alguns de receita. Com um pouco- 
ehinho de boa vontade, e um áppello 40. pro- 
vailo. patriotismo portuguer, tinha-se poupado qo 
paiz esta vergonha, Outras devem ter sido dá calt- 
5as, que não sabemos aventar nem prescrutar diz 
“eos como aquela canção dos emigrados de 
Plimouth : 4 


gredos são estes : 
Que indo ends 

ysteros que ofendes 
Querendo-os sondar. 


O facto é que não fomos lá, e que os nostos 
governos nunca se lembram d'squele ditado por 
tuguez : quem não apparece, esquece, 

Emtim  á ultima horãy sempre se mandou al- 
guma. coisa, foi uma cólleção de trabalhos jm- 
ergantes paca a seção médica aquela expo. 

Compõe-se de 8$ peças entre livros, d 
« phonogranbias e folorgamvsada pelos 
ves e Ferreira Ribeiro, Os relatorios medicos do. 
Ultramar de 1809 a 1881, constittem 12 volumes. 
Ha um trabalho. importânte com relação à ses 
climação dos europeus, € immunidade do negro 
perante as febres palustres, etc, com que se pres 
tende responder a algumas partes do programa 

Bom (oi esa resolução para se ver que nene 

aiz se estuda « trabalha, apesar das contrarie- 
dades 4€ todo O generos” “” Fa 


hos 
ter 


DESASTRE DO VAPOR DAPHNE 


No dia 3 de julho ultimo occorreu em Glas. 
gem ma catasrophe de que as folhas diárias 
leram noticia e de que nós agora damos à gra 


vara a pags Bt. 

Nas doiias dos ar. Stephens é Filho, em Lin- 
thous, Govan, proximo de Glasgow! dotiae 
conclsldo à constricção do Dapine! mannide 
co vapor de 400 toneladas destinado 4 cine 
ia de Navegação de Glasgow e pondodonar 

"Tudo estava ha melhor Gde e digponiino 
nada faria suspeitar qualquer desgraça? vob eh 
operários estavam à bordo concluind d limas 
bras do navio, à hora de o lançar À agua cho 
ou, é com cla a oz de O livgar da carlos 
AO momento em que o barco entrava ma apuro 
perdeu o equilibrio e tombo todo a bomiado 
“epultando Somigo ho mar toda à gente que lee 

À 'scema que então se passou é facil de ima- 
ginár, ainda: que as grandes desgraças Saia as 
SEpr quem as of. Sa 

as 300 Pessoas qui se achavam no niviaa 
nas Se salvaram So que iam na cobera Ou Gus 
proximas das escotihas, perecendo as restantes 
io que fam “as antêpiras e ou dldes 

E este Macio tão singular que EoRNRAR e 
sogro quantos o psenitam & dee tem 
tido noticia, chegand» mesma a pooseder-e a 
Varios inquéritos Sobre a sua origem, O que darã 
tag, logar à algom proceso sect. 

Foiso dep do Jolaro bias lo alt uma 
subseripção, para auceorro das famile desgrae 
fadas por aquele fatal accident, a qual subi já 
à rob libras estrelinas. 


? 
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O THRATRO DA RUA DOS CONDES “dos no calendario liberal deixou 


tambem de haver espectaculo, 


(Cestasado do nº 18) que sempre constou de algum 

Clogio, Para festejar o anmiver. 
Durante os últimos tempos da sersario de D. Maria 11 subio & 
dominação de D. Miguel em Lis- Jeena a peça allegorica a Esta. 
bom, estiveram fechados todos os cia da Primavera, é a 29 de 


theitros da capital e só reabri- 
Fam mo fim dê julho 1893, por 
Cecasião dos festejos com que 
08 Tsboctas celebraram a viéto- 
ria alcançada pela divisão do dur 
que da Terceira, e à chegada de 
Nepedro LV. Os actores anda. 
Yam dispersos, é por isso foram 
Ma representações desempenha- 
dis for alguns dos que se po- 
dera reunir, e que anteceden- 
femente haviâm fanecionado em 
ierentes curas de especiacul 
O Pertodico a edurora Regen 
ra, e no sã muúmero de d 
Ggosto d'aquelle anno, que o r 
Eésijo. do. povo foi augmentado 
Em bt de julho com «diversos es- 
pestaculos, todos, eles. recreati- 
fos, tues Como de theatro (pois 
até de tal estavamos privados) se 
"Nos restantes mezes de 1855 
poucas ou nenhumas representa 
es houve na Rua dos Condes 
; o de 1834 annunciou a 
Comstituetonal, AU 


a da outhorga da carta 
Constitucional, deu-se o clogio O 
amiversario do Olympo. k' de 

fiberal não fosse 


gou a Lisboa a companhia dran- 
Sora de que era director o ho- 
mem “que, depois. de Garrett 
maior Ildencia teve na regene” 
ração por que passou à arte dra 
Tííica? portuguera, no segundo 
ugnel Pee seculos 4 
ão era a primeira vez que o 
publico ligbonense podia apr 
Retores. francezes. Doze, annos 
Teais Cedo, estivera mo, theatro 
do Salitre “uma companhia. dar 
mania da qual 
Aevizos mademoiseles Bea 
Aiphonsine, Boisservaise e 
E os detores mra, Saint É 
Derouvére, Jourdnin, Ball, 
any, e Lecguvreur: À estreia 


Fealisar n'aquelle mez o 
elo da actriz Maria Can- 
à de Sousa; é comtudo esta 
avcita fot transferida duas vezes, 
56 velu n clfectuar-se a 15 de 
março. Durante o resto do anno 
pousas representações ali houve, 
Fondo. quasi todas em beneficio. 
da sociedade de actores ou de 
algum artá 

como por 


guiramese 0 
ças de Ra 
hais, Rey 
arivav, Bot, Lad 


ardy 


dio pe, 
Seribe, ete. Apezae da exeellen 


cia do, reportório, esta. compa- 
nhia 


o foi feliz no Salitre e por 
transfer para. 0 eae 
te do Enio Alto, começando 
de 18sSP A fortuna maia uma vez 
Sê lhe mostrou adveria, de sorte 


le maior nomeada, 
implo a aetriz Ma 
fia do Carmo e Silva, que é 

nossa conhecida, e que realisou a 
sua festa. a 6 de maio, com O 


drama novo O Duque Ropete que ou elos anexos tiveram 
sitando as provineias, na qual atom João Mania PanaiRA, MONO GOVERNADOR DE TiMoA due fazer benefícios nos dois é 
Tepentinaminte, o. papel de ga O Mason João Mania Parma, movo 6 4 dBi afim de arranjarem o di 


Ein nenhum idos dias assignala: (Segando uma pistogrpila de Camacho) nheiro sulliciente para se trans- 


Governo Powrccurz; fi MACAU (Jerundo uma potoçrapbla) 


EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL DE AMSTERDAM — Vara curar vo Pataco é Parque. 


aixsaiado O 


Tot 


imtá 
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orar para o seu paiz. Em 1834 tinha maior pro- 
abilidade de bom exito uma empresa seme- 
Ihanté, visto acharem-se ainda em Lisboa muitos. 
dos olfciaes estrangéiros que tinham acompa- 
nhado o duque de Bragança, e tambem pela cir- 
Eumstancia de que o conhecimento da lingua fran: 
Gera se havia generalizado bastante entre nós, em 
consequencia de terem vivido algum tempo em 
França, Os portuguezes que a intransigencia do 
goveino de D, Miguel compelira À emigração. 

à portanto com certo alvoroço, que à 

ico de Lisboa soube. da vinda da companhia 
desEmilio Doux. Na folha o Nacional, noticiou 
à 3o de dezembro de 1834, «um assigiante fixo 
dos. thestros» que acabava de chegar à nossa 
capital aquelle ártistay acompanhado por trinta 
actores do mesmo genero, « munido de um bom 
Teportario. de. composições. mhestraes antigas e 
modernas, e de alguns utensílios necessarios para 
iluminação. Lembrou aos comicos portuguezes 
que não perdessem uma occasião tão boa de se 
isruirem divertindo-se, e acrescentou fazer-lhes. 
esta rogativa com a mesma humildade, com que 
elles pediam ao, pablica os deixasse embutirem- 
he um bilhete de beneficia 

Vinham com Emilio Doux, além de outros, os 
actores Roland, Duruy Chariet, Tetreau, é 25 2€- 
trizes madames Rolandy Chartou, Lelong, Ól- 
vier e mademoiselle Jedult, Tambem esteve em 
Portugal com esta. companhia o actor Paul que 
já maquello tempo alcançára prosminente logar 
entre us artistas do theútro de Madame (Gym- 
mise) em, Paris, é cujo nome figura no grande 
lieelonário de Pedro Larousse. 

Estrelou-se a companhia de Emilio Dous no 


domingo, 4 de janeiro 
or 


colocadi 
de condi 
mente, 
“As recltas da companhia franceza continuaram 
a chamar concorrencia, e alternavam-se com as. 
representações dos actores nacionues. 
im Agra deste, no emretano, com o gerem 
o trabalho dos artistas estrangeiros, corrigindo 
defeitos que nenhuma educação desbravar. 
Eram as companhias hespanholas as que ma 
frequentemente nos visitavam, e por cssas nã 
se êmendariam os nossos actóres por certo da 
terrivel cantilena com que todos elles recitavam 
os seus papeis, segundo se expressa o períodico 
Desenjoativo. Hheairal, comparando em 1836 a 
que (e representar Wee tempo, com a que 
imperava. alguns annos atraz, 
ão. pouêo achariam os actores portuguezes 
lição proveitosa, assistindo ds recitas das com- 
à que do reino visinho tinham antes vindo 
Dara o Salitre, é para os dois theatros do Bairro 
Alo, se tratussem de procurar emenda para a 
sua Resticulação exagerada, € convencional. 
(emas EMaimiliano de cAçevedo. 


o —— 


DEZ DIAS EM HESPANHA 
NOTAS DE VIAGEM 
Ir 
AContipuado do ue astecotento, 


Era, uma mesa enorme, a mesa do Hotel dos 
Emisinadores, casa de jântor. no rez do chão, 
fans portas de vidraça abrindo, para à rus, 
cn UMAS retas para tuna travessa onde pa 
constantemente varios grupos de transen- 
Tava Tão os hospedes comer, domo se assistssem 
Em banquete de feras 

Bois apetar do seu grande comprimento a mesa 
do lil dos Embaisadores eva esses dis 
a tólalmente cheia de portoguezes. 
panos 66 havia ico a cava. mesa, um 
cendte urm” esceliene homem, muito delicado. 
e amovl, opiímo, converiador um cata- 
Gui e ima. cata indiasima, que tinha 
Mão coma cabelo louro, & um grâmles olhos 
tava democadamente em toda a gente 
de a a eencia petalante o quicusa, e 
om ua feias e velhas que lhe “êrviam de 
e a e a bn 

a um po excente lã bonita. 
NA Aa DES havia a Nbêrdade leviana da co. 
o o peranto essa mulher foi para todos os 
Sites dos Embaixadores tum mterio 


Conversava berm, era inteligeme, viva, sym- 
patívea, conversava. como. uma senhora, mês O 
Sir ndo demora, muto provocam, ia 
anda? à cabeça à roda”a muitos portugues. 

"Este ola da cata eme lembrar uma fi 
tora acontecida. em Lisboa, Ba anmos, a um 
Code “suaso, e conteica como prevenção a al- 
Guns os mens compatriotas. 


Foi pelo tempo em que veiu a Lisboa o prin- 

cipe dê Gales” F 
Uma noite, no iheatro de S. Carlos, vi cotrar 

nas cadeiras k seatar-se ao meu lado, vim homem 

Gio, muito branco, muito louro, com uns gran- 

deS'bigodes louros levantados em croe, vestido 

Com uida a disineção de uma cscrupulosa ct 

queta. Era por força um estrangeiro. 

"No meio de um acto o rei é à rainha appare- 
ceram no seu camarote. Nas cadéiras levanta. 
Cacacte "cerimoniosamente, camprimentando os 
Thonarenas, os diplomatas, as pessoas da córte.. 

Does leo? perguntou-me o meu visinho 
logro. 

Toni, tes le roi 

T Et Madame cest la Reine, c'est la file de 
Victor Emanuel. 

Oui, 

TZANÍ três geme la reine. 
E começamos a conversar. 
Efeetivâmente o meu visinho era estrangeiro 

era tm conde suisso, o conde de Carriero, jor 

alisa” cm Calcutá” que acompanhára na! sua 

Viagem pelas Indias o principe de Galles, e que 

Tosse ala chegára a. Lisboa, onde vinha esperar. 

O principe, para continuar junto delle a sua mis- 

Sa8'de chronisia de um jornal ilusrado inglez. 
Era a primeira vez que, vinha à Lisboa, não 

conhecia! aqui ninguem. hospedara-se, no” Bra- 

ganas, é fora passar a súa primeira noite portu- 
fuera! so theairo de 5. Carlos. 

“Travámos relações: e fui guia do meu con- 
frade de Calcuttá em Lisboa 

Elie gostava, muho da terra, mas sobretudo o 
que 6 inpressionava immenso eram às mulheres, 
maneira como elias olhavam: 

Dra tarde encontreio no Chiado, muito ata 
refado, muito, contente, atraz de duas senhoras 
muito 'conhecidas. 

— pn mãe poe, ' 5 

T Vou em bone firtune, respondeu-me elle 
radiante, querendo sáfrse-me. 

das espere ai... borne fOrtume com quem 

T Com aquela rapáriga de cabello pre 

= Esteja quieto  ólbe que pende o seu tempo, 

e Taz um papel triste: aquelia rapariga é uma 

Senhora, eFuma, senhora muito honesta, 
rá adeus! se você visse como eila olhou 


para mim. k 
Nisto. passavam para baixo outras duas mu- 
leres, Olharam casualmente para nós. 
o, viu 0 olhar que esta me deitou? 
omem ! olhou como olha para toda à 


4 uma mulher séria nunca 
m homem. Vou atraz d'ella 


pe 
da, nadá, VOU atra 
E dei a cómer pelo, Chiado abivo. Não 
estava habituado do olhar das portuguezas, como 
SE porauguezes do Iocel dos Embaixadores não 
Clicar Mabituados ao olhar da caralá 

“Ora, uma tarde, quando eu atravessava a rua 
dos Fanqueiros esbarro no. meu susso, que vi- 
aba 4 dêstilada das bandas da Magicas en- 
Sircado como se tivesse apanhado hima botega 
agua de” dezembro, olhei para 0 ceu, estava 
dia iepider azul transparente. Nem uma nu 
vem sequer. a 

Que “E tis, homem 2 D'onde vem você? 
Onde lhe choveu? 

choveume no largo da Sé... contou-me 
ensopado o conde de Cârriero, Tinha ido atraz 
deias mulheres, que me tiaham olhado com 
Vá persistencia bem claras chegaram a uma 
esta, Rntraram e quando eu ia a entrar tambem, 


terno despeja-me sobre a cabeça um balde cheio 


de agua a 


Graças a esta bistoria que contei em Madrid, 
“ãos meus compatriotas ereio que nenhum d'iles 
apanhou chuva no hotel dos Embaitadores. 
| oeminta. Gervasio Lobato. 


O GENTENARIO 


INVENÇÃO DOS ABROSTATOS EM PRANÇA 
x 0 seu ivestolto 
PADIE. BARTHOLONEU LOUMENÇO: DE GUSMÃO! 
III 


minado da numero 136) 


bra, apresenta O sr. dr. um desenho que 
julga ser a representação razoavel provavel do 
invento do padre Bartholomeu Lourenço, Sub 
stituindo à barquinha que apresenta, a Passarola 
da gravura de 1774 (2) como dissemos, nenhuma 
duvida se oferece, de que poderia str assim o 
aerostato de 1709 

“À discussão seiêntifica do sr, dr. Simões é con- 
cludente, e os documentos, principalmente. as 
poesias satyricas do tempo, assds nos demons- 
tram que 0 facto é verdadeiro. 

'À memoria d'esse invento ficou viva na tras 


O appelidavam nos seus actos offices, 
iba constancia, já não tradicional, mas pre- 
mas viva, mas. contemporanea, tinha por 
força origem em um facto larga é amplamente. 
cido. 
À ponto menos bem assente em todo este as- 
sumpto, tem sido a occasião ou logar di expe- 
riencia, 
Quatro são as versões que se apresentam: tres. 
já apontadas pelos escriptores que me precede- 
Tam e uma. por mim encontrada em um mamis- 
cripio da Torre do Tombo, é que depois vi ter 
sido já referida pelo sr. Figanitre, Cafalogo dos 
mamuscriptos portugueçes existentes no Museu bri- 
tamnico, quarido descreve a fi, S8o do nt 157401 
dg mantscriptos adicionar, à pa 09 da sua 
obra. É 
Dizem pois as quatro versões, que a experiencia. 
se Tee nte dentro de uma aalá do palácio real; 
ao dentro do patco da casa da India ; 3.º de um 
jado para ogro do Terceiro do Pajos qe da 
gosto de, Jorge para o iorreão da cosa da 
“Tres destas versões podem ser exactas, sem 
que jsso implique impossibilidade. Nada mais na- 
thral do que antes de se fzer uma experiencia 
publica, o padre Eartholomeu, para satisfazer à 
Euriosidade dos monarchas é dispol-os a auxiliar 
o seu invento, construir um pequeno balão, que 
podesse subir em uma sala O balão, como refe- 
Tem as memorias contemporaneas, incendiou 
e caiu, queimando uma cortina. Este dado é pre-. 
Cioro, porque prova que 0 meia de que se servi 
à inventor era o ar aquecido & nho o magne- 
tismo, como se fingia. 
Transtornada esta, experiencia, por qualquer 
lente, era força tormala a fazer, para mos 
trar à possibilidade do seu invento, o que se não 
podera verificar na primeira tentativa, Para isto 
Construíia o padre outra imachina, e para evitar 
à inconveniente Maquella, se faria a experiencia 
no parco da casa da India, subindo então O 
atroltato até 4 altura da sala dos embaixadores, 
à, que resolveria o monarcha a prestar O seu au 
bo ão mantebo, Sei shi então o despas 
cho é onlém para se fornecer tudo O necessario 
para a experiencia em, grand a 
Este é o ponto mis dificil de assentar É 
certo que por ordem do governo o padre com- 
prara “arame e O mais preciso, para o efeito, 
Como dizem manuscriptos já publicados; e a ex 
periencia em grande fez-se, como é constante, 
Subindo o padre Bartholoméu no seu aerosiato. 
Segundo 05 manuscriptos apresentados pelos srs. 
Freire de Carvalho e dr, Filippe Simões a a 


riencia se faria. por um percurso de um lado 
para o outro do Terreiro do Paço, mas seguido. 
& opusculo a que se refere o st. Figanier, é se 
gundo o manuscripto que cu encontrei, ter-se 
“estigado parindo o acrastato da praça armas 
do Castello de $, Jorge e vindo cabir no Ter- 
reiro” do. Paço Eis à nota, qué descobri, é é 
documento precioso: É A 
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«suposto como certo e/infalivel, que o Author 
achando o segredo do gue, o havia de encobrir 
me estar certo da felicidade de suas operaçães, 
« de alcançar os premios que pertendia, dever 
mos confessar que era justo 6 encobrisse fingindo 
que o sscenso da Machina procedia de outros. 
Princípios atractivos, com que 6 vulgo se enga- 


dasse: E assim não obstante que diga, que de 
tro dos globos hia a Magnete, cuja virtude fa 
Sobir a Machina, ou bares, com tudo sua eleva- 


ção. não podia. proceder da virtude atractiva, 
mos sim da expanção, é força do gaz, a que 6 
Author chama segredo que hia dentro dos glo- 
dos ou talvez no velame. O certo he, que o 
Author era coriotisimo na composição de fogo 
do re que esta Machina foi experimentada, € 
ada dh. Praça de Armas do Castelo, € que 
cul no Torrião da parte oceidental da 
que então era Terreiro do Passo, e o 
Tortião enga dla India, hoje he Praça do Co- 
mereio, € p Torrião está por concluhir, « disto 
Davis muitas testemunhas que aleançarão os 
meus din, O fim dezestrado do Author foi causa. 
de Portugal não ter-a gloria desta descoberta.» 
= Pinheiro, = 


ste esta. nota. em Um dos oitenta é tantos 
olimes de manuscripros, cópias de outros é de 
diversos impressos, feitas por frei Lucas de 
8. Joaquim Pinheiro, lente jubilado de Theolo- 
gia é religioso de S, Paulo, recolhidos na Torre 
do “Tombo. Existeno vol. 12o1a dos manuscriptos 
daquela Gas, é com isa nota subiu o par 


v 
Pros 


re Pinheiro, na sua cópia do opusculo — Peri- 
gdo, eiea a que se acha no verso da gravura. 
que publicamos a pag; 109. 


digrindo de às ici. descobertas a testes 
minho de pessons antigos, é decerto impo 
aliemor. qual delas seja mis digna de fê, Os 
termos dista ultima. parecemunos porem muito 
decisivos. o 
Algumis expressões das poesias confirmam o 
que ameveramos. Vejamos Diz-se em um soneto: 
Eahe à consulta, pasma-se Listoa 
No emtanto esquece à fome no Terreiro 


Bem merece este duende eterno assento 


Boi um mi que É mais que novo, 
Em manter tantas boccas só de vento, 
Fazendo camalcão de tanto povo. 


+ Em outra allúdindo-se ao gera! alvoroço pelo 
invento, diz-se: 


Não é mais voar um monte 
Que abalar uma cidade, 


Em uma décima publicada pelo ar dr. Simões 
a pags $5 do seu livrinho, que é a 2+ de guntro 
Teitah a uma Barquinha de coiro, que impedia que 
qualquer se afogasse na agua, 1é-sé 


Quando eu vi a tal barquinha 
Pelo Tejo dar & sola, 

Me lembrou a Passarola 

De quem Deus tem 


Em outras poesias publicadas é inéditas, mas 
que breve verão a luz publica, allusões são 
frequentes ao invento, é estas não podiam ter 
tomado tamanha, extensão, se o conhecimento 
do assumpto não tivesse sido do domínio pu- 
blico, o que só se poderia ter realizado, pela 
inspecção ecular, vista a falta de publicidade 
aqueles tempos à 
“O que se colhe dé tudo isto é que a expe- 
tiência ferei que. por este facto Bartholomeu 
Nrenço. iedu. conhecido, pelo. Voador, o que 

naturalmente não succederia se elle não tivesse 
alravessado o ars que 0 seu invento ficou co- 
Ahecido pelo nome de Passarola, para o vulgo, 
eme por que tambem o desianaram à lc; que 
Bartholomeu Lourenço reconheceria algum de- 
feito na sua maquina, pelo qual ella não pode- 
Fa cumprir o que deiejava é se reservaria para 
jo tado fzer novas fetais. O 

rque não proseguiria Bartholomeu Lourenço 
ag oa espeicnãs? 

% que fentaremos elucidar com 0 estudo da 
sua vida, 


(sina), 
e 


Brito Rebello. 


se cmo 


O AMIGO VISCONDE 


1x 


nada; é Valentina, com a ca- 


Nuno, não di n 
niava à bordar, silenciosa. 


beça Bai, cont 


Então o Visconde contou que tinha assistido 
a um dos ultimos bailes da presidencia. 

—Para disfructar um poco — explicou elle 
com gesdem 

Aquilio é uma feira! — a, torcendo 

a guiado bigode e fazendo. seitas & iuz os 
brlihanies dos aneis. — A” porta, colluca-se o 
presidente e a mulher: é, diante! dos dois, va 
destiando uma enorme concorrenci 
dados. Tudo gente exquisita. Creio bem que 
mtas dessas pessoas em o proprio se Grey 


interrompeu. Label, que escutava com atenção. 

Cabe w. exe quem. estava messe vlimo 
baile 2 Sobe Às filhas da Fantine. 
qa Ego Da mia da ra do Oro? Pode 

Da modista, sim. E, pela simples rasão de 
quea Fantine: . Penfão | E emendouo Visconde 
Baixando a cabeça — mademe Fantine é, mem 
mais nem menos, do que peima do sr. Grevy. 

Houve uma explosão. de riso em torno da 
men, 

CÊ cograçado, não €?— persuntaa 0 Vis 

D, Dorothêa disse do seu camo: 

> Quem eu lamento em toda essa catastrophe 
é pobre imperateir. 

bios concordaram que era uma victima. 

— Pobre Eugenia! 

Aivaro — imagine-se | estava n'um grande con- 
tentamento 1 Para obrigar 0 seu amigo a falar, 
perguntou-lhe se conhétia O Gambettas se tray 
Foro se dizia, um homem nota. 

Debaixo le certo ponto dé vista, é. Agora, 


sempre visital-a ao camarote, quando a via na. 
Opera. 

“Que homem tão fino ! 
E falou de Morny com uma reconlação sau- 


dog, dando. detalhes sobre a ava, gira 
Ivo, de bigode preto, e aparecia sempre no 
aro de essa de bengala. 

D Sempre de bengala! Uma bengala de cas 
180 doiro com um grande rubi, Eos 

O reposteiro correu-se ao fundo, « dois cris 
dos enirarans na sala, servindo o chá em ban- 
dejas de praté 

Os honiens levantaram-se, é affastaram-se da 
mexa, para dar passagem aos criados. D. Doro-. 
thês metteu dentro duma saceu de seda o seu 
tricot, e. Valentina dobrou o bordado e collo- 
cou-o ao lado, sobre uma cadeira. 

Emquanto o chá se servia, o Visconde, Nuno 
e Alvito conversavam de pé, num grupo, fa- 
lando baixo. Um criado aproximou-se, esten- 
dendo o taboleiro, o 

— Querem vocês antes um calix de vinho do 
Porto? — olfereceu Alvaro. 

Não | Tomavam chá. E cada um retirou 
si uma chavens. Seguiu-se outro criado oliere- 
cendo bolos. O visconde não se serviu; é, com. 
& pires n'uma mão e a chicara suspensa no ar 
entre dois dedos, continuava a conversar, sor- 
vendo de longe cm longe um golo. 

Lisboa — dizia elle — já esteve peior. 

T Ólha que ainda assim está seccante — disse 
Alvaro, trincando um bolo. , S 

Mas não acho que Já fóra a gente se di 


a ER o a q 
psp 


passar aqui o anno todo. 

Sorveu, o ultimo golo de chá, é foi poisar a 

sobre à bandeja 

ardmse em seguida todos trez para outra 
sala contigua. Era uma sala pequena, forrada de. 
vende. “Tinha no centro uma meza antiga de pau 
preto, com os pés torneados. Sobre a meza es- 
Tava "a bilheteira de Saxe, que a tia Dorothea. 
tinha dado a Valentina. À um lado da porta, 

ese uma estante de livros, com as lombadas 
Taíadas doiro, Em freate duma chaixe-longue 
de marroquim verde, que ficava junto da pare- 
de, havia uma causeuse de velludo verde, Em- 
quanto. Alvaro, com o candiciro na mão, mos- 
tava à Nuno os quadros que tinha na Sala, O 
Visconde, todo reclinado no espaldar ds chaise- 
Iogue, fumava um charuto, com o pé direito 
citado sobre o joelho da perna esquerda, Ei 
tee a calça é O Sapato de verniz apparecia es- 
ticada sobre o tomozello a meia de seda preta 
Bordada com feradurinhas brancas. À sala do 
sapato invernisada de preto reluzia. 

E Que belleza de quadro! — exclamava Al- 
varo, êrguendo alto o candiciro— Olha este vc./] 


Thg são todo, curcado para levantar a bola 
Olha a ama do principe | Que bem feito! 


— Que quadro é? — perguntou o Visconde, 
soprando O fumo para q tecto, 


T Tu deves conhecer — disse Alyaro, voltan- 
do-se para traz— É a Educação dum principé 
de Port 


“Conheço o original respondeu o 
isconde com um grande ar. 


Gdlberto Braga. 


RESENHA NOTICIOSA 


Grãos-suaues ve Muckutsmonco — Senta, 
— Entrou no “Tejo, é fundeou no dia 5 a cor 
veia allemã Dafne, conduzindo a seu bordo, 
aquelle principe. 

crença = Por causa da cerração enclhou 
na madrugada do mesmo dia, proximo ao forte 
da Guia 6 vapor Inglez Ear] 07 Dame, que 
vinha do Mediterranco. para Hamburgo, Foram 
salvos os 1o passageiros com suas bagagens € 08 
at homens de tripulação, ineluindo o cominan 
dante Arthur, por socorros que lhe foram en: 
viados de taicaes e dos Onavos. 

omação: — Chegou a Honolulu (ilhas de 
Sandwich) o vapor Hankoi que dos archipela- 
gos dos Ageres é Madeira, levou, infelizmente 
para nós, cérca de 1:500 pessoas, Na viagem fálle- 
Ceram 3 cresnças de sarampo é coqueluch 

Teinenoro.— À ilha de Íschia, que em 188, 
sofreu alguns prejuizos por efeito de um d'estes. 
figéios (Ve), noso 4» vol, pag Ot e 05) pass 
sou agora por uma eatastrophe horrorosa. Além 
de muitas aldéas arruinadas, a linda” povoação. 
de Casamiceiola, foi completamente destruida, 
Mujins pessoas que estavam a banhos e em uso 
de aguas thermaes ficaram sepultadas nas ruihi 
Contam-se mais de 2:000. mortos é de 800 


ão mk ELETHIDADE;— Fo aberta no 
do  Cimeme 4 que dna importante especial 
dade, se devia “realizar em Nicnna, aham, 
Micas Mitra. Desde 30 do corrente 5 
de aefenbro “alicatrae Tão cr grande eieato 
na “oie, À pombo suppõs uma pera 
Rate França 6 fa Amanha, que a vi 
impedirá se figa no seu termtovia = No nósio 
xircito ouves de longe, falir eim minobras 
Ereza Cenaaich = Vie em breve começar 
a contirueção. do “edificio: para a fabrica, que 
Esta: empresa vae fundar foto no cemierio do 
Prassren, O respectivo projecto já foi approvado 
pela dirão das obras paia e eba ma 
pal 
“Rota eu Banior.— Aproveitando à ausen- 
“do capitão general, 4 banhos em Dorival, é 
alum corn Renta o remere corona dé 
alan Serabe, Vega 0 grito de “UDa jo Pare 
blica, À frente de umas geo praças de Infinteia; 
cavalaria, e de uma barca de rubens, na pr 
a da” Constituição, fazendo prisfoneira 4 guarda 
que não quiz adbesi? ao. ovimanto O 
bispo, O governador civil € outras auctoridades, 
tnvadindo or paços da concoho, teteram à a 
o reto de Artônso Xi que il despedaçado, 
Não 8 consequencias 0 movimento, & poverio 
enviou. forças, & 08. Tevoliosos já emrasam em 
Pega, Jépndo às armas perônte o goverha 
dor de Elvas, general Zucoh dy, que Ema com 
Jorge houve com toda a Meuder é pros 
Meneia” Ox revultosos. levantaram” dos euies 
cerca de 195:ooogooo rés 
Ainda que tardia acaba de a fizero. 
ro da justa, Tendo tomado conta da 
pista da marinha achou em gberto, a divida sa 
ado, que a patria tinha. obrigação. de Já ter 
Togo à infliz fã daquele herde sobrebuntano, 
o machinista José Mari de Campos (ve) o moita 
nº 4, 15 do presente volume) que se facil 
2 ua morte Teria, momrendo Queimado, para 
Salvar a vida dos ves camarada O ar Juio de 
Vilhena, tomando nobrememe a responsabilidade 


ENIGMA, 


Explicação do enigma do numero antecedentes 
Por bem fazer mal haver. 
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O OCCIDENTE 


ção, na importancia de sófuoo, q 
aue 

E Vapor tem o nome, resolvia por aquelle modo 
este assumpto. 

“Camião Monsmo. — Póde-se dar este nome ao 
maior que hoje se conhece, construido nos ar- 
Senges “alianos para o alia. Tem 43 centime- 
tros de diametro, dispara projecteis de quo, 
loprammas, com uma carga de polvora de 350 
bgramms, Foi submetido ds necessarias ex 
periências, perante uma commissão, presidida. 
Pelo contarilmirame Raul. ã 

O nananon Wê ha atravessado em 1875 
ocanaida Man- 
cha, Haviase 
agora proposto 
airavessar os 
rapidos do Nia- 
para, a correm. 
te E em geral 
de 39 milhas 
por hora, e a 
profundidade 
de 35 pés, As 
companhias 
“las linhas fer- 
reas haviam- 
lhe oferecido 
cerca de réis 
1oiogogovo, tal 
eraa esperança. 
de concurso, 
Electivamente 
as Margens, Os 
altos, tudo se 
encheu de es. 
pectadores. O 
capitão Webb 
lançou-se d 
agi no dia at 
de julho, no 
mejo d'um tur- 
bilhão de ap- 
pisusos, nadou 
Facilmente, a 
correnteimpel- 
liu.o, de quan- 
do em quando 
apparecia no 
dorso de uma 
vaga osapplau- 
sos eram jnce 
sanites, Webb 
desaparece, 
torna a vêrse 
sobre as vagas, 
mas chega a0 dorvedouro « desaparece. Debalde 
Se olha para aquelle ponto, nunck- mais oi visto 
Esperaram-se uns dias, apareceu o cadaver a 
que se fizeram as devidas honras funebees. 

Apancia. DE — Este cereal. fructl 
cou exuberante a presente anno no Alemtejo; os 
celleiras estão a transbordar, O seu preço desceu 
a ão réis, antigo alqueire, ou 397 réis o decalitro. 
Parabens ha póvo se os monopolista não assar 
barearem tudo, para conservarem o preço ele- 
vado. E deita 


eo — 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos & agradecemos 


io UsgVERGAL PONTUGUEE ILUsTRADO; 
o, elos principae eseriplores port: 
Setas, Henrique Zajerinoi de dihuguerque editor. 
Me pasicdlos 23) er esé, rativos de letras 
duo estão sendo publicadas 30 mesmo tempo. 
a bicação segue com regularidade: 


Esrania Lirremania, semanario scientífico, li 
Teo na do Aa O 
Pe Guam, de 
olho” ultimo, de 8 paginas, 4º grande edição 
jo meo, 20 no ae e 


Guerra pos Hospiraes Murranes publicada sob 
os auspícios do ministerio da guerra, redactores : 
Cintonio Manuel da Cunha. Belem, Guilherme 
mes é Carlos Moniz Tavar 
de Jo de junho. Este peria? 


José 


vae no 7º anno de publicação, satisfaz cabal- 
mente o fim que se propoi, publicando sem- 
pre amigos do maior interesse sobre medicina, 
Eirurgia, hygiene e outros assumptos varios. 


O Buou semanario litterario, noticioso, recrea- 
vo e charadístico, director João Salgado, Mor 
moro Novo. Net 1 é 2 deste semanaria que 
principiou a vêr a luz em Montemor-o-Novo, O 
Eae não deixa de ser um symptoma, ainda que 
dos pese que se recorresse a uma palavra 
cesa para denominar esta pequena folha de lit- 
teratura portugueza.. 


A Fiou nas Maxavitdas, scenas da guerra 


da peninsula por Alvaro Carrilio, tradueção de 
da Esta clha é 58, David Corasçi editor, 
Titos. 32 vol. deste romance qué desenha 


atfetamente a epocha a que se, refere, ro- 
Eeiotisando “actos “de verdadeira. heroicidade, 
praticados durante aqueles calamitosos tempos. 


Desasria DO varom «Darmwes occonuvo uu GLascow 


APONTAMENTOS PARA A MISTORIA DA LTIEIATURA 


de critica 


de nice” O door chamo ira adm: 
ses mi ele Mc pica qe or 
pd que af porosa cd a não 


uiomar Torre- 
oa, escriptrio, 
qe RE só 


A Conemia no Amon, por D. 
Empreça lteraria de 
ori do Almada, 1 

af 4 e indices e erratas. E muito conhecido 

DÊ da auctoça entre os literatos portugue- 

Dão tem ido escassos de elogios mem o 

TER «pinto, mem, o teu estilo, Concordando em 

Fone om a” opinião, commum, só temos a la- 

Secar que o ler estas pain, duvidemos se 

Tão portlgubzas, se francezas, tantas são as pa- 

avedo é phrases da pobre lingua de Vietor Hugo, 

com que a auetora arde a riquisema logos 

Ge"camões1 Nem sequer, quando desercveu a 

festa Estação le Alexandre Herculano, se 

Esqueceu do francez | É pena 


cas, premiada com medalha de auro na Expos 
Sã Ra Rio de Jareiro efdninistração, «0. Rua 


da Alalaya, 5º Lisboa. Filial no Brasil, 
RE da Quitânda, Rio de Janeiro. — Reptis é 

trachios— Texto illustrado com Jo gravuras de- 
monstratias “e referências especian fa de 
Portugal é Bragil. Numero 59.— O estudo da 
Introdução as seencias plorsico-naturaes, (na 4) 
prepara “o Jeitor para entrar em qualquer ramo 
Velas sciencias  d'ahi passa & Zoologia, (nº 6) 
Estudo geral do reino animal, que se desdobrá 
depois no dos manmiferos (ne 15) é ves ne 33) 
“burros que, como o presente, vão completando 
à Série dese imerestante é importante estudo. 


BoLEriM DA SOCIEDADE E Grocnarita px Lus- 
voa, fundada em 1825, Lisboa, Imprensa Nacio- 
nal) 4883. =— &4 série, mo 10 é tv Encerra O 
primeiro a, conferencia fia na sociedade, a 
ú 


“le julho de 1881, pelo sr. Jeronymo Maldo- 
nado d'Eça, relativa 'á Austr lomes vulga- 
res de alpunas plantas africanas, principalmente. 


ai ficado “de Outro antecedente, 
pelo sr. conde 
Rericalhos uma 
pequena noi. 
Bda la de 
Sta, Hetero, 
pel 3 Auguê. 
to Oyorio, Oo 
cinbda armada 
portuguera, 
Rodo porém & 
obsersar que o 
QNTO chão 
apo-srquindo 
e Aperto 
ce á nossa per 
Gquena mação à 
loca ter 
ão tm port. 
ger Todo da 
ova, o deseo: 
bridor d'quei 
tailaço o des 
cobrisento To 
feto pela ae 
mada Portu- 
gusza Aa que 
O para 
fia do com 
mando de João 
da” Nova, que 
não era porte 
e TS e 
ixo o serviço 
JE Portos 
Explorapão oz 
aa 
onias, porto 
pegas As ex 
Sonhos agr 
Ens no uliraz 


noticia da primeira exposição 1 
Verde, em 184%, muito importat 
Jamie notícia dal ilha do Sal. pelo nosso antigo 
migo), V. Botelho da Costa; À ousada mare 
Chade Geta ao Tndornal feta pelo alferes Fran 
Esto António Marques Geraldes, com uma cartas 
Ca curiosa noticia de Singapura é Malaca cte» 
Uma carta hydrographica do porto do Ambri 


As ONANDES ES ANISTON VAL PO 
2 omsigliri Pedroso, aseieuto nº 
do a a SE conferencia, À rem 
esse abalho já falamos a pag: 138 e 108 do 
Presente volume. 


Las aarindas aspacnoras, Saison detém 1,08 
Dimanche, 15, juiller de 1883. — Encerra, este 
aumero O! seguintes artigos: Lit race slave, por 
Esoio Castelar, Le journaliste Sasa, por Grazia 
Pretamtamt Mancini; Le terrier d'Ujgolim por Ar. 
 Buramtins Le 8º peché capital (tomam, 
Mao, pelá sr de Rare Tuut le monde 
fas be Rogel Muro, Courrier de Biarrits por 
para, Nes. Atol, é de, Paris por Camille Dela- 
aa Gerbena de Saint-Jean por Joschino ; 
Vide do Bareelone: Les tabléttes d Isabelle, poe: 

Aaires extericures, por A. Big Di Jian 
Camacho, com reto Lo parlemem 


por Le. Ri e a traducção d io 


Rose todos os direitos do propriodado 
nitteraria o artistica. 


TES3, Lacvesemar Entues Tre Lismos 
Ge Ba do Thesouro Velho, O 


